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O  M o m e n t o D E S E M C n M T O ilid a  is  Festas da Gdade

i
1

Para evitar males maiores, cada um de nós deve fa
zer um corajoso esforço para afervorar as suas convicções, 
a-fim-de que, no serviço da Pátria, elas adquiram o maior 
brilho. Os republicanos têm como dever principal 
manter a obra dos fundadores, acrescentá-la e renová-la, 
dentro do espírito do século.

Quem diz República diz povo, luta pelo progresso de 
instituições que se propõem desbastar a ignorância, ata
car a miséria nas suas causas próximas e remotas, defen
der os fracos e explorados e trabalhar para que a grande 
família portuguesa tenha um só coração, mesmo na di
versidade das opiniões e dos credos. Fujamos, sobre
tudo, das intolerâncias cegas e dos enxovalhos dirigidos 
a adversários que, enquanto se não demonstrar o contrá
rio, havemos de considerar dignos do nosso respeito.

No momento presente, antes que se clarifiquem as 
aspirações que o futuro há-de sagrar, não nos deixe
mos arrastar por impressões que podem ser passageiras 
e inconsideradas, pois é bem preferível conservar, custe 
o que custe, a serenidade, que contrapõe idéias a arreba
tamentos, decisões ponderadas a precipitações irre- 
flectidas.

A política dos nervos — também existe esta polí- 
lica —  exige de cada um de nós cousas importantes: 
l . ° —mão ceder na defesa dos princípios, guardando-os 
contra possíveis contaminações; 2.° — escapar ao delírio 
das atoardas para ficar livre no das certezas; 3.° —  com
bater prudentemente a intervenção auxiliar de amigos 
que podem ser máscara de inimigos.

Assim que alguém começa a acreditar que a sua dou-! 
trina ou crença se torna suprema, isto é : inconciliável i 
com qualquer outra, entra prontamente em paroxismo, | 
necessitando, portanto, dum tratamento que o modere. 
A Cidade hão é de ninguém em particular, por ser de 
todos: nas obrigações da comunidade não se inclue a de 
forçar os outros à mudez, à genuflexão permanente. Se
jamos francos, leais e firmes, na adoração que exige de 
nós a íntegra grandeza da Pátria.

Entenderam-se sempre e sem divergência os portu
gueses? Estiveram sempre unânimes nas suas resoluções?

Não nos iludamos com frágeis quimeras: os portu
gueses, como os outros povos, agitaram, em oito séculos 
de história, pleitos de vária ordem, batendo-se e contra- 
batendo-se por sua dama. A chamada unanimidade nun
ca presidiu aos seus conciliábulos. Os juízos e as opi
niões mantiveram-se entre si, em linha de batalha — a 
direita contra a esquerda, a mocidade contra a decre
pitude.

Como ousaríamos nós actualmente pedir o contrário ?
A República não educa servos, porque forma cida

dãos. Estes, evidentemente, carecem de ar livre, de mo
vimentos e gestos que dêem expressão a uma límpida 
ideologia. E' por isso que a eloquência possue o valor 
de uma lâmpada, no sacrário das liberdades públicas. 
Quando a multidão se cala ou só murmura, rojando-se 
no pó, é mais de temer do que quando canta em voz alta 
o hino nacional e aplaude as virtudes e feitos dos varões 
ilustres.

0 Hospital de Vizela 

Á S  P E S S O A S  D E  B O A  F É
Acêrca da visita ministerial ao Hos

pital de Vizela, publicaram alguns 
Jornais, entre os quais “A Tarde,,, do 
dia 19 do corrente, o seguinte:

“Quando da visita do Sr. Ministro 
do Interior ao “Hospital de Vizela,,, 
foi-lhe lido pelo vereador de Vizela na 
Câmara de Guimarãis, Sr. José Ribeiro 
Moreira de Sá e Melo, a seguinte men
sagem :

“Ex.mo Senhor Ministro do Interior;
Ex.mo Senhor Sub-Secretário do Es

tado das Corporações e Previdência 
Social:

«AVÉ CÉSAR OS QUE VÀO 

MORRER SAUDAM-TE»

Não são as palavras de um semina
rista, pois nunca me destinei à carrei
ra eclesiástica, mas as palavras com 
qne os cristãos sajiclaYam. o Imperador

da antiga Roma ao entrarem na arena 
do circo em que iam ser sacrificados 
âs feras. São hoje as palavras que 
acompanham as saiidaçêes que eu, 
na qualidade de representante de Vi
zela na Câmara de Guimarãis, em meu 
nome e em nome dos Vizelenses, dirijo 
a V. Ex.M, por ocasião desta visita ao 
Hospital António Francisco Guimarãis. 
Visita de tristeza e de luto porque, ao 
que consta, se trata de conseguir que 
V. Ex.a* sancionem a autorização da 
alteração do destino indicado no seu 
testamento pelo instituidor do chama
do “LEGADO DAS CAMPINAS*. Os 
Vizelenses, apesar do seu desgôsto, 
saúdam V. Ex.*’, daqui a comparação 
com o que passava em Roma.

Este edifício, construído a instâncias 
do chefe político de então, Dr. Anuin
do de Faria, perante o seu grande ami-

(Conolue na *,« página)

Aonde aquele olhar consolador 
De insucessos, de máguas, de miséria,
Olhar cuja expressão vaga e sidéria 
Não era de saudade nem de dor?

Aonde o brando colo embalador 
Desta hialina pena, quási etéria?
Aonde a voz tão luminosa e séria 
Que era a voz da alegria e do amor?

Aonde as mãos que haviam de sarar,
Com bálsamos de rosa e dç jasmim 
As chagas rubras, vivas do meu peito?

Para conhecimento dos interessados, a Comissão Executiva das 
FESTAS DA CIDADE, «qualterianas», torna público que a Re-/- 
ceita foi de Esc. 181.418350 e a Despesa de 181*654880; 
que resultou um déficit de Eao. 236830, que já foi coberto pe
los seus membros.

Damos, resumidamente, o movimento da «Receita e Despesa»: 
R E C E I T A

Subsídio da Ex.ma Câmara Municipal de Guimarãis . 34.000S00
Rendimento da Subscrição Pública................................ 138.430$00
Rendimento do abarracamento e das entradas no jar

dim P ú b lic o ..............................................................  8.988S50
Total . . . 181.418J50

D E S P E S A
Total das despesas com as Festas . . 181.284$80
Donativos considerados incobráveis . 370S00 381.654S80

D éficit . . . 2 3 6 8 3 0

Ah! pudesse cu ao menos conservar 
Das coisas belas que esperei de mim, 
As tuas ilusões a meu respeito.

INÉDITO
1945

AM ÉRICO DURAO.

N A  O L E I A ! . . .

A h ! . . ,  Mas a curiosidade desperta-o?
Então fix e que a  Pa&a Jliiiun jeitci 
acaba de receber o mais completo sortido 
em G A BA R D IN ES de lã e IM PERM IÁ- 
VEIS p a ra  Homem , Senhora e Criança.

P r ò - G u í m a r ã i s
Berço da Nacionalidade, Gui- 

maràis é a cidade lusitana que 
merece ser posta em destaque 
sob vários aspectos. Focarei 
especialmente o turístico, o pa
triótico e o cultural. Dar-ihe 
amplitude, melhorar as suas 
ruas e monumentos, alindar 
os seus jardins e parques, pro
vê-la de bons Hotéis, é dever 
não só dos vimaranenses mas 
de todo aquele que se orgulhà 
de ser português, de quem re
cebeu o património de glórias 
e tradições que teve verdadei
ramente início nos feitos he- 
róicos do Rei Conquistador!

Para mim todo o português, 
nasça onde nascer, é um cida 
dão da Cidade-mãe de Portu
gal. Guimarãis deve ser a 
Meca lusitana. Já escrevi, fina- 
zando um soneto:

A Guimarãis deve ir em romaria, 
Com franca devoção em certo dia, 
Seus hinos a cantar a lusa Grei.

Ao pé do vetustíssimo Castelo,
Vigia sonhador, heróico, belo,
O vulto colossal do grande R ei!

quena árvore plantada se torne 
grande e que se mantenha vi
gorosa e frutificante!

E’ necessário que os virna 
ranenses se convençam de que 
êles são os moradores da ci- 

j dade mais histórica de Portu- 
I gal, do solar evocativo da nos- 
| sa Pátria gloriosa; de que jhes 
i fica bem chamarem ali e rece 
j berem nobre e condignamente 
i os bons portugueses que por 
! toda a parte, pensando, labu
tando e realizando, estejam 
contribuindo com o seu esfor
ço, dedicação e valor para al- 
çapremar o nome venturoso 
de Portugal.

| Torna-se imperioso que os 
i vimaranenses de prestígio den- 
j tro e fora da Cidade, se unam 
! no propósito firme de tornar 
| mais linda, mais atraente e 
| mais convidativa a povoação 
notável na qual tiveram a su- 

I prema honra de nascer; que 
j no seu espírito se desenhe fixa
mente como um lema impera
tivo— Por Quimarãis !

Pôrto.
Aos vimaranenses compete, 

pois, imaginar, organizar e fir
mar Sociedades que levem ao 
Burgo de Geraldo os portu
gueses de tôdas as terras de 
Portugal, que pelo seu valor 
se venham notabilizando: cien
tistas, oradores, poetas, confe
rencistas, músicos, etc. Deve 
ser para êles uma preocupação 
absorvente, um dever patrió
tico inalienável.

Duas Sociedades conheço eu 
ali que têm tentado realizar 
êsse objectivo: a Sociedade 
Martins Sarmento e a Socie
dade Filarmónica Vimaranen- 
se. Seja dado louvor perpétuo 
a quem imaginou tais iniciati
vas! Bem hajam aquêles que 
as patrocinam, apoiam e am
p a r a m ! E ’ p re ciso  que a pe-

António de Oliveira.

Plano de Urbanização

Acaba de ser assinado o con
trato com o distinto Arquitec- 
to-Urbanista Sr. Moreira da 
Silva, do Pôrto, para a ela
boração do ante-projecto do 
Plano de Urbanização desta 
Cidade, que será entregue à 
Câmara Municipal dentro do 
prazo de 8 meses.

Esta notícia causou no meio 
vimaranense justificado entu
siasmo, visto que, uma vez 
aprovado o plano, marcará sem 
dúvida uma nova era de pro
g re sso  p a ra  G u im arãis ,

A Cojnissão manifesta públicamente o seu agrade
cimento a tôdas as pessoas que lhe prestaram o seu 
valioso concurso em prol de Guimarãis, tf, dando por 
terminada a sua ??iissão1 fa {  os mais calorosos votos 
por que os vimaranenses procurem manter, nos anos 
próximos, as suas gloriosas e tradicionais Festas, as 
quais ressurgiram êste ano ao cabo de muitos esforços, l 
de canseiras sem conta, que procurou levar a bom ter- 1 
mo com o melhor êxito, o que conseguiu consoladora- 
mente.

Ao mesmo tempo informa tôdas as pessoas que de
sejem consultar as contas, que estas se encontram pa
tentes,, durante o pra\o de oito dias, em casa do Te
soureiro, Sr. Francisco Ribeiro de Castro — Casa 
das Jfovidades  — à Rua da República.

Guimarãis, 27 de Outubro de 1945.

A COMISSÃO.

As Comissões das Festas da Cidade, conjuntamente com 09 re
presentantes da Imprensa e numerosos vimaranenses que, para tal 
fim, fizeratn a sua inscrição, retinem-se hoje na P en são Im pério, às 
12,30 horas, em almôço de confraternização, que promete decorrer 
animadamente.

Estamos certos que no decorrer daquela festa de confraterniza
ção não deixarão de trocar-se impressões àcêrca das Gualterianas 
do futuro ano de 1946.

Os o lh o s  do M a n u e l
Eu gosto de vindimar, gosto 

de talhar os cachos, como se 
diz neste cantinho idílico da 
idílica Bairrada. Sim, gosto de 
vindimar, principalmente ali, 
na Quinta de Vale do Junco, 
no corrimão ensombrado pelo 
verde canavial que sussurra 
perto da água fresca. . .

Sou com odista, confesso. 
Exijo sombra e outras coisas. 
O compadre Morais já sabe: 
se quere realmente aproveitar 
o meu préstimo, tem de me 
apresentar uma boa tesoura 
própria... e o competente 
ajudante para transportar e 
despejar o cesto no poceiro 
ou na gamela.

Assim, bem apetrechada e 
bem acompanhada, a minha 
vindima 11a vinha alheia, tor
na-se um verdadeiro prazer!

Este ano calhou-me um acó
lito engraçado, um garotito de 
oito anos aparentando menos 
de sete.

De olhos de um azul esvaia- 
do, dè cabelo loiro, muito loi
ro, e loiras pestanas quási 
brancas, o Manuel é esperto 
como um alho. Esperto e lin
fático . . .

Corto aqui e acolá, debico 
no moscatel e no Maria Gô- 
mes, e êle, de joelhos, apanha 
as uvas caídas ao chão. Toca 
a aproveitar tudo 1. . .

O Manuel não trabalha de 
graça.

Prometi-lhe um tostão ao 
fím da tarefa.

Prometi e cumpri.
Ao despegar, passadas duas

h o ras , en tregu ei-lh e 0 to s tã o ,

rogando-o para a quinta-feira 
próxima.

Quinta-feira lá estávamos os 
dois, de manha, na melhor 
harmonia.

— Daqui a bocado tenho de 
ir ao doutor — participou-me 
o Manuel logo à chegada.

— De que te queixas? pre- 
guntei-lhe.

— De nada!— respondeu-me.
— Então porque precisas de 

médico?!
— Pra tomar banhos de mar.
— A h ! . . .  Quando vais?
— Não sei. O Senhor Dou

tor é que resolve se vou ou 
não v o u .. .

— Vais, sem dúvida nenhu
ma! animei eu ao reparar-lhe 
na côr esmaecida e nas orelhas 
diáfanas a reclamarem óleo de 
fígado de bacalhau e brisas 
marinhas.. .

Enquanto o Manuel foi à 
consulta, fica a substituí-lo um 
seu primito da mesma idade. 
O Toino toma conta do lugar, 
junto de mim, a conselho de 
uma sua irmãzinha, a Maria 
dos Prazeres, de três anos e 
pico.

— Pega-le na ceta que ela 
dá-te um totão. . .

Parece impossível mas é ver
dade 1. . .

Sinto a falta do Manuel. Me
nos atento, o Toino distrai-se 
a miúde. Em certa altura des
cobre entre a folhagem de uma 
cepa um ninho abandonado, 
com um ovo grôlo dentro, e 
traz-mo, pressuroso, em lugar 
de esvasiar o cestito.. .

P e g o  en lev ad a n o  d elicad o



NOTICIAS DE ÔUIMAMIS

M atc lia
Grualteríana

A Comissão Organizadora da “Mar
cha Gualteriana„ tendo encerrado 
os seus trabalhos, dirigiu à Di
recção do S. N. dos Caixeiros o 
seguinte ofício:

Ex.mo Sr.
A Comissão da “ MARCHA GUAL- 

TERIANA» de 1945 tem a subida 
honra de entregar à Direcção dêsse 
Organismo, de que V. Ex.* é muito 
digno Presidente, tôda a documen
tação da referida MARCHA, que é 
composta de três listas do peditório, 
um arquivo de facturas e recibos de
vidamente''numerados, um dito de 
correspondência e um outro de do
cumentação diversa (no qual consta 
uma relação de tudo quanto pertence 
à Marcha e respectivos locais onde se 
encontra) bem como o mapa da re
ceita e despesa da organização da 
Marcha dêste ano.

Bem contra nossa vontade não nos 
foi possível prestar contas há mais 
tempo, por dois motivos: primeiro, 
pela espera que nos foi solicitada por 
alguns subscritores, que até à presen
te data não se dignaram liquidar as 
importâncias subscritas, como V. Ex.a 
poderá analizar pela lista que jun
tamos e cujo número é de 23; segun
do, pela falta de recibos que só tardia
mente nos foram apresentados para 
pagamento (muito embora e por mais 
de uma vez por nós tivessem sido 
solicitados) como V. Ex.* poderá tam
bém constatar pelas datas dos mêses.

Cientes de que cumprimos o nosso 
dever na realização da “Marcha Gual- 
teriana* e regosijados ao mesmo tem
po pelas impressões deixadas e mani
festadas por quantos a presencearam, 
colocamo-nos ao inteiro dispor de 
V. Ex.a.

A Bem de Guimarãi9.
Guimarãis, 24 de Outubro de 1945.

A COMISSÃO,
(aa) Camilo Larangelro dos Reis Matos 

Jo s é  Ramos Martins Fernandes 
Luís Alves de Sousa 
Benjamim de Castro Alves Ferreira 
Joaquim de Almeida Ferreira 
Alberto Joaquim  de Freitas Saraiva 
Manuel Fernandes 
Francisco de Aguiar.

Tôda a documentação, agora em 
poder da Direcção do S. N. dos C. 
poderá ser consultada por aquelas 
pessoas que desejam fazê-lo.

prodígio de ternura examinan
do-o apaixonadamente.

Tanto trabalho perdido, san
to Deus!

A Maria dos Prazeres des
perta-me do meu êxtase. Tam
bém quere ver.

— Mota!
Obedeço 1
— Gostas ?
— Goto. E ’ nito !
E’ realmente bonito, e além 

de bonito, confortável, muito 
mais confortável, certamente, 
do que o berço da Maria dos 
Prazeres. . .

Quando o Manuel tornou do 
Hospital, mesmo antes de êle 
falar, li-lhe a grande nova no 
desbotado olhar azul onde 
raiava a luz de um sonho se- 
mi-realizado,.. .

Esse dia saíu-me mais caro. 
Um tostão ao Manuel, outro 
tostão ao Toino e outro tostão 
à Maria dos Prazeres 1 Mas 
fiquei com a consciência tran
quila ! . . .

Domingo assisti à abalada da 
última turma da Colónia Bal
near Infantil que, mercê de 
boas vontades e de bons cora
ções, partia para o mar, à 
conquista de saúde e de vigor. 
Um outono amorável colabo
rava na simpática obra de pro- 
tecção às criancinhas pobres.

Tudo respirava alegria. E 
estava alegre o tempo, estava 
alegre a petizada, estavam ale
gres as caras dos Senhores 
que mandavam — eram alegres 
os adeuses que as mãis diziam 
aos filhos. . .  A estoirar de 
contente dentro do seu babei- 
ro de riscado, o Manuel sor
riu-me alegremente. E o ran
cho, alegremente, pôs-se a ca
minho da estação, ao som da 
marcha aíegremente executada 
pela filarmónica da terra .. .

Comparticipando da alegria 
geral, eu surpreendi-me a pen
sar em como voltaria o Ma
nuel, ao cabo de um mês de 
praia, moreno, muito triguei
ro, a pele requeimada a for
mar-lhe contraste com o es
maecido olhar azul que nem o 
sol, com tôda a sua ardência, 
nem o ar do mar, com todo o 
seu iodo, conseguirão mudar 
de c ô r . . .

Vi na de Matos, '

N o  M E U

C a n t i n h o

O  M om ento  j 
P o lít ic o !

Eleicõss das Juntas de Freguesia
Efectuaram-se no nos9o concelho, 

domingo passado, as eleições para as 
Junta9 de Freguesia, tendo êste acto 
decorrido com a melhor ordem.

Em algumas freguesias foram apre
sentadas listas de oposição.

A percentagem de votantes foi avul
tada.

Em Taboadelo, foi anulada a eleição 
e em S. Cristóvão de Seiho não fun
cionou a assembleia, devendo reali- 
zar-se no próximo domingo, 4 de 
Novembro, em ambas as freguesias, 
o acto eleitoral.

0 Movimento da oposição

Neste domingo, 21.
I O Confrade já leu alguma 

carta-poema ?
Ontem eu recebi uma.
Até o prefácio é belo.
Que maravilha de carta!
Sete páginas esplêndidas!
E aprova a minha fuga!
Imagine o meu Confrade!
D. Insónia apareceu; mas fêz 

visita de Médico.
Rico poema da minha alma!
Se há cartas adoráveis, esta 

é uma l

Foi há dias expedido para Lisboa o 
seguinte telegrama:

«Excelentíssimo Senhor Presi
dente da República

Lisboa
Excelência :

Os democratas abaixo assinados, 
apresentam a Vossa Excelência suas 
deferentes homenagens e declarando 
incondicional adesão às decisões to
madas na reunião efectuada no Cen
tro Republicano Almirante Reis apelam 
para Vo9sa Excelência para que paci
fica e dignamente se resolva o pro
blema político nacional, atendendo-se 
justos pedidos dos democratas portu
gueses ».

Êste telegrama é firmado por mui
tas assinaturas, destacando-se entre 
outros os seguintes nomes: Francisco 
Pinto Rodrigues, advogado; Isaías 
Vieira de Castro,médico; Manuel Jesuí 
de Sousa, farmacêutico; António José 
Rodrigues Toriz, médico ; Guilher- 
mino Alberto Rodrigues, veterinário ; 
Anibal Dias Pereira, comerciante; An
tónio de Sousa Lima, industrial; José 
Pinto Rodrigues, advogado ; Augus
to Pinto Lisboa, industrial; Amadeu 
José de Almeida, professor aposenta
do ; Alberto Larangeiro dos Reis, co
merciante; António Faria Martins, 
guarda-livros; Francisco da Cunha 
Mourão, comerciante; Américo da 
Cunha Mourão, empregado comer
cial ; A. J. Ferreira da Cunha, comer
ciante ; José Pinto de Almeida, comer
ciante ; Bráulio Teixeira Carneiro, co
merciante; Fernando Almeida, comer
ciante ; José Jacinto Júnior, proprie
tário e industiial; Fernando Lage 
Jordão, industrial; António Lage Jor
dão, industrial; Eduardo Lage Jordão, 
industrial; Francisco Lage Jordão, 
industrial; Eduardo Pereira dos San
tos, comerciante ; Albino Rebelo, co
merciante; Amadeu José de Carvalho, 
comerciante; José Maria Machado 
Vaz, gerente comercial; Augusto Men
des, industrial; António Pimenta, in
dustrial ; Joaquim de Almeida Ferrei
ra, empregado comercial; Alberto Al
ves de Oliveira, idem ; Antão de Len- 
castre, proprietário ; Eduardo Lemos 
Mota, comerciante; Casimiro Augus
to Soares, solicitador; Alcindo Dias 
Pereira, proprietário; Alberto Roque 
de Figueiredo, médico; Manuel Ma
chado, comerciante ; António Macha
do, comerciante; Francisco Gonçalves 
da Cunha, Aspirante de Fianças; 
Bento Ferreira da Cunha, empregado 
comercial; Alberto Teixeira Carneiro, 
industrial; Francisco Machado, em
pregado comercial; Joaquim Ferreira 
da Cunha, proprietário ; Alberto Elias 
da Costa, advogado; Avelino Faria 
Guimarãis, industrial; António da 
Costa Pinheiro, industrial; Sebastião 
Carvalho, empregado industrial; Ál
varo Neves de Castro, guarda-livros ; 
Armando de Sousa Andrade, guardar 
-livros; Francisco Ribeiro Pinto, in
dustrial ; Augusto Luciano Guima
rãis, Bacharel em Direito e industrial; 
António da Fonseca Ferreira, indus
trial ; António Mendes, idem; Alberto 
Gomes Alves, comerciante; Luís Fi
lipe Coelho, professor do ensino livre; 
Alexandre Brito Sampaio, médico; 
Alberto Maria Leite, proprietário, etc.

Firmado igualmente por algumas 
centenas de assinaturas, foi endere
çado ao Senhor Presidente da Repú
blica, o seguinte telegrama :

«Excelência:
Os republicanos de Guimarãis con
cordando absolutamente com Sua 
Exceiência o Senhor Presidente do 
Conselho sôbre direito e dever de 
votar vêm insistir respeitosamente 
perante Vossa Excelência pela con
cessão das facilidades indicadas pe
los republicanos de Lisboa na sua 
reunião de 8  do corrente no centro 

. Almirante Reis».

Uma sessão de propaganda

Um grupo de democratas vimara- 
nenses vai solicitar autorização ao 
Chefe do Distrito para a realização de 
uma sessão de propaganda que deve
rá realizar-se possivelmente no dia 1 2  
de Novembro, no Teatro Jordão.

Informam-nos que devem usar da 
palavra, nessa sessão, diversos ora
dores, sendo a mesma aguardada com 
certa ansiedade.

Em vários estabelecimentos da ci
dade encontram-se patentes as listas 
de adesão ao movimento oposicionis
ta, tendo feito já a sua inscrição bas
tantes centenas de pessoas de tôdas 
as camadas sociais.

*

Vai ser constituída a comissão con
celhia que executará os trabalhos do

O Qaiato dá tanto que le r !
A forma e o interêsse agra

dam tanto!
A sua variedade não fatiga.
Não há melhor leitura do que 

a sua.
*  #

Nesta segunda-feira, 22.
A larga apreciação e a bela 

fotografia de Elísio de Vas
concelos no Comércio de hoje 
confirmam plenamente as mi
nhas pobres referências.

Gostei muito de ver tanta 
justiça.

*
*  *

Quem desejasse encontrar 
um talhão de paradoxos bem 
observados, era só ler A hie
rarquia da Alemanha, de Ser
ras e Silva, no «Comércio» 
de 18.

Sempre um grande Jorna
lista ! «r

# *

Continuamos cotn a febre 
das Colecções.

O n.° 3 da Colecçâo do Es
tudante é de Renato Roseira 
de Figueiredo.

São as suas Breves Noções 
da História da Literatura Por
tuguesa.

Domingos Barreira deve es
tar satisfeito por haver encon
trado um belo Vulgarizador 
que dá aos estudantes muita 
uva em pouca parra. O con
trário do que geralmente se 
oferece.

Renato de Figueiredo conhe
ce os escaninhos da nossa Li
teratura e revela-os numa sín
tese e numa clareza que deno
tam trabalho de muito preço.

Até os questionários têm va
lor.

Terça-feira, 23.
Chama-se a isto andar com 

sorte 1
Há três dias, foi um poema!
Ffoje, é um Cântico de Amor, 

tecido de Esperança e Resigna
ção. Qual delas a mais sen
tida.

São seis páginas altas e cheii- 
nhas: Alma tôda e Coração. 

**  *

No Comércio de hoje o Mi- 
notauro de Pacheco de Amo- 
rim dá bastante que ler e 
ainda mais que pensar.

Vai crescendo o pavor da 
humanidade!

jComo a Terra perdeu o 
Paraíso! j Que falta faz ao 
Mundo a Luzinha da F é !

G.

PRESIDENTE DA CÂMARA

Em gôzo de licença partiu 
para o Pôrto, com demora de 
alguns dias, o Sr. Dr. Fernan
do Manuel de Castro Gonçal 
ves, Presidente da Câmara Mu
nicipal.

SEGURO S
Precisam-se angariadores em 

tôdas as localidades da província. 
Condições vantajosas. Caria com 
referências a SEGUROS—RuaJ r- 
dim do Regedor. 19 -t °. Lisboa.

Movimento de Oposição Democrática 
neste concelho.

Para êste fim efectuou-se ontem 
uma reunião de algumas individuali
dades da oposição. Devido ao adian
tado da hora só na próxima semana 
poderemos noticiar 0  que nessa reu
nião se deliberou.

Rosas e Espinhos!
Querida Amiga :

É de crer que já te sinta9 aborre
cida ou até contrariada com a minha 
insistência no sentido de conseguir 
de ti a devida elucidação eôbre a tua 
amizade. Se eu te tivesse na conta de 
uma amiga indiferente, indiferente me 
manteria perante as dúvidas que te
nho da tua sinceridade. Sucede, po
rém, que eu te considero uma amiga 
fora de qualquer indício dessa indi
ferença e que, portanto, muito me 
custa viver na incerteza de uma ami
zade mal correspondida, isto é, duvi
dosa, frágil e instável!... Compreen
des, querida M. E., que a amizade só 
pode ser uma virtude digna de vene
ração desde que não ceda a quaisquer 
resistências provocadas por determi
nados obstáculos. Pelo contrário, ela 
deve ser a criadora de uma fôrça e de 
uma esperança invencíveis e capazes 
de nos condnzir ao pôrto de salvação. 
E certo que nem sempre se pode 
manter uma amizade nessas condições 
sem nos sujeitarmos a contrariedades 
de maior ou de menor impertinência, 
mas é exactamente em casos dêsses 
que surge a consolação para o nosso 
espírito e a tranquilidade para o nos
so coração! Por isso, uma amiga fiel 
tem para mim o mesmo valor que um 
tesouro dos mais preciosos. Faz, pois, 
um minucioso exame de consciência, 
em face destas e de outras considera
ções que tenho feito em cartas ante
riores, e resolve, de uma vez para 
sempre, a indecisa situação em que 
mo tem colocado a tua atitude, por
tadora de tristes desânimos quando 
me lembro da tua persistência em não 
me atenderes. Tu, ou te deves de
clarar uma amiga confidente e sincera 
ou, então, deves pôr acima de tudo a 
franqueza, lavrando, como te disse na 
última carta, uma sentença de vida ou 
de morte!

Não te preocupes, minha amiga, 
com a minha mágua ou com o meu 
sofrimento no caso de me tirares da 
ilusão em que estou a viver e antes te 
lembres de que mais vale uma fran
queza a tempo e horas do que uma 
surprêsa não esperada. Eu, que tenho 
mais experiência da vida, ouso dar-te 
estes salutares conselhos, certa de que 
muito ponderadamente neles fixarás 
a tua atenção. Por isso, se desta vez 
nada me disseres, o teu silêncio será 
o portador da resolução que devo 
tomar. O facto de ser muitíssimo tua 
amiga é o único motivo de me querer 
certificar da qualidade da tua amizade 
e, dentro disso, do que posso esperar 
de ti. Dirás da tua justiça.

Muitos beijos.
24 / 10 / 1945

Maria Margarida.

Hopa de InVeprto

Os relógios fo ram  atra
sados, 60  minutos. Come
çou assim a  vigorar a hora  
de inverno.

A s  N ic o lin a s
e o Cinquentenário 
do se ta ressurgimento

No saião Nobre do Grémio 
do Comércio de Guimarãis 
devem reunir se àmanhã, às 
20,30 horas, todos os estudan
tes vèlhos para trocarem im
pressões àcêrca da comemora
ção a fazer êste ano, do cin
quentenário do ressurgimento 
das tradicionais Festas Nico
tinas.

A Comissão promotora pede 
a todos os antigos alunos do 
Liceu de Martins Sarmento o 
favor de comparecerem àquela 
reunião, a-fim de se estudar 
convenientemente o assunto e 
dar-se início aos trabalhos, 
pelo que antecipa os seus agra
decimentos.

M e d i c i n a  l e g a l

Fez acto de Medicina legal, 
no passado dia 24 do corrente, 
o nosso conterrâneo e amigo 
Sr. Dr. Fernando Pizarro de 
Almeida, filho do nosso ilustre 
colaborador e amigo Sr. Dr. 
Eduardo de Almeida, obtendo 
aquêle distinto quintanista da 
Faculdade de Direito da Uni
versidade de Lisboa a alta e 
merecida classificação de 16 
valores.

Os nossos melhores cumpri 
mentos de felicitações.

P r o p r i e d a d e .  Vende-se 
uma no lugar das Gaias. Fa
lar nos Armazéns de Santo An
tónio — C a íd as d as T a ip as .

O  V i ó r i a  b a t e u  o  V i a n e n s e  p o r  6 - 1

A chuva que na manhã de 
domingo caiu sem cessar, fa
zia prever uma tarde má para 
o futebol. Assim não aconte
ceu, porém, porque o tempo 
a partir do meio-dia entrou de 
amainar, permitindo que ao 
campo de Benlhevai acorresse 
assistência numerosa e entu
siasta.

A visita do Vianense estava 
sendo aguardada com bastan
te interêsse, pois poucos eram 
os vimaranenses que o tinham 
podido apreciar nos últimos 
tempos.

E não deram, com certeza, 
o tempo por mal empregado 
todos os que assistiram ao en
contro, porque êste constituiu 
espectáculo emocionante desde 
o comêço ao fim. Foi, sem 
dúvida, aquele que na presen
te época, no Benlhevai, mais 
entusiasmo suscitou e melhor 
foi disputado.

A turma visitante, orientada 
por um jogador de compro
vada categoria — o dr. Alber
to Gômes, que ainda joga e 
faz jogar— deixou impressão 
agradável, pois soube lutar 
com galhardia e desportivis- 
rro, não renunciando nunca. 
O resultado do encontro foi 
bastante expressivo, mas isso 
não diminui a exibição dos vi
sitantes, que teve mérito indis
cutível.

O Vitória é que actuou, no 
seu todo, de maneira brilhan
te. Ceito a deíender-se e in
domável a atacar. Os vários 
sectores entenderam se bein, 
justificando assim o robusto 
triunfo alcançado. Os seus ho- 
mer.s lutaram com denodo e 
produziram jogadas a que não 
faltaram nem inteligência nem 
conhecimentos. Enfim, uma ex
celente exibição.

*

Na primeira parte a luta foi 
mais equilibrada. Os visitantes 
perdendo, embora, por 3-1, 
replicaram constantemente e 
criaram algumas situações di
fíceis à defesa adversária. Cer
to é que esta deu boa conta 
de si, actuando vigorosamente 
e com serenidade. Garcia ar
rancou até aplausos merecidos 
ao devolver de sôbre a linha de 
«goal», com uma forte e decidi- j 
da cabeçada, um livre vigorosa-1 
mente apontado por Alberto j 
Gômes.

O l.° tento do Vitória sur
giu aos dez minutos, e foi ma
gnífico de preparação e finali
dade: José Maria, na posse 
do esférico, trabalhou êste com 
maestria e fêz entrega na me
lhor oportunidade a Arlindo, 
que, sem tibiezas, num remate 
potente e pronto, visou as re
des sem defesa possível, o  
Vianense logrou o empate aos 
22 minutos, por Laguna, que 
desfêz com êxito uma embru
lhada na grande área vimara- 
nense. Aos 40 minutos, o Vi
tória, que já há muito o vinha 
merecendo, fêz o 2 .° tento, 
por Miguel, com um remate 
bem colocado. E aos 44 minu
tos obtinha assim o 3.° pon
to : Leonel, que se vinha evi
denciando, meteu precipitada
mente mão, na grande área, 
a uma bola que Alexandre 
endossara a Brioso com boa 
conta. Alcino executou bem a 
penalidade, batendo Rogério.

terreno. Porém, cinco minu
tos após a sua saída, Arlindo 
pôs o marcador em 5-1, co
roando jogada de merecimen
to desenvolvida pelo sector a 
que pertence. E dois minutos 
depois, Alexandre, que ocupa
ra o lugar de Brioso, encerrou 
a série de tentos, com uma jo
gada pessoal valorosa, na qual 
pôs à prova tôda a sua des
concertante agilidade e pre
sença de espírito. Fêz, incon- 
testàvelmente, um grande ten
to.

♦

No Vianense destacou-se 0 
trio defensivo e a asa direita, 
com honras para Alberto Gô
mes, Rogério e Leonel.

No Vitória todos se iguala
ram em boa vontade de acer
tar, embora alguns tivessem 
tido, como é natural, acção 
mais destacada.

A louvar a correcção e se
renidade de Miguel a quando 
do ousado mergulho que Ro
gério lhe fêz aos pés.

Brilhante a reaparição de 
Alexandre no Benlhevai. Tan
to a extremo como no seu lu
gar de sempre — e mais nes
te ! — demonstrou estar na ple
na posse dos seus apreciáveis 
recursos.

Boa a arbitragem de José 
Teixeira, do Colégio Braca- 
rense.

Os grupos formaram :
Vianense — Rogério, Benja

mim e Leonel; Enes, Maiato e 
Simas; dr. Viriato, dr. Alber
to Gômes, Lima, Badana e La
guna.

Vitória — Machado, Garcia e 
João ; Luciano, Curado e José 
Maria; Alexandre, Miguel, J. 
Brioso, Alcino e Arlindo.

As Reservas do Vitória ba
teram as do Vianense por 1-0.

*

Inicia-se hoje a segunda vol
ta da Prova. O Vitória, que 
se encontra isolado à frente da 
classificação, desloca-se a Bar
celos, onde defrontará o Gil 
Vicente.

J. Gualberto de Freitas.

Novos P ro fe sso res
Foi colocado na Escola Indus

trial e Comercial «Francisco de 
Holanda», como professor pro
visório das disciplinas de Fran
cês e Português, o Sr. Joaquim 
Correia da Costa, talentoso 
Escritor e Jornalista.

— Foram nomeados, igual- 
mente, professores provisórios 
do mesmo estabelecimento de 
ensino, o Engenheiro Sr. Aure- 
liano Estêvão Pais Peixoto Ta
vares; a Sr.a D. Virgínia do 
Carmo Almeida e o Sr. Manuel 
de Sousa Oliveira.

«Diário de Lisboa»

E' transcrito dêste nosso prezado 
colega da Capital o ponderado artigo 
que boje inserimos em «fundo».

Minha Senh ora
Na segunda parte o Vitória 

actuou mais à vontade, mercê 
do cansaço do adversásio, so
bretudo de alguns elementos. 
Coube a Rogério trabalho es- 
falfante, revelando em nume
rosas intervenções recursos e 
classe apreciáveis.

Aos 18 minutos e depois de 
Garcia ter evitado, em condi
ções iguais às do primeiro 
tempo, um ponto nas suas re
des, Brioso, a entrega de Ale- 
xande, fêz o 4.° «goal». Aos 
35 minutos João lesionou-se 
n u m a p e rn a  e a b a n d o n o u  o

u v i A w  u w  v w i  u i n i u a a

LOJA DOS CAIXEIROS. 
Não se arrependerá.

| VENDE-SE a propriedade 
| de Fortuínhos, na freguesia de 
| S. Tomé de Abação. Para ver 
; e tratar na Casa da Vista Ale- 
\ gre — Abação. 1021

1

| Meias para apanhar
: malhas à máquina, recebem-se e pre- 
i param-se na Avenida Conde de Mar- 
j garide, Fábrica de Meias, que mudou 
I do Campo da Feira. m



3 NOTICIAS

O  R e n d i m e n t o  do

Cortejo  de 
O fe re n d a s

fo i de E sc . l3 z .8 6 a $ 8 5

Segundo os informes que colhemos 
junto dos organizadores do Cortejo 
de Oferendas que foi levado a efeito 
no passado dia 20, conforme o N oti
cias de Guim arâis já noticiou, cor
tejo êsse em que tomaram parte, êste 
ano, apenas 11 freguesias das 78 de 
que se compõe o nosso grande con
celho, o rendimento total atingiu a 
soma de Esc. 1 3 2 .8 6 2 8 8 5 ,  sendo 
Esc. 96.673545 em dinheiro e os res
tantes Esc. 36.189$40, em cereais, vi
nho, lenhas, tecidos, etc., etc.

Setenta e cinco por cento do rendi
mento em dinheiro, ou sejam Esc. 
72.505510, reverteu a favor da Miseri
córdia e os restantes vinte e cinco por 
cento ou sejam 24.168535 para a9 
demais casas de caridade: Oficinas de 
S. José, Asilo de Santa Estefânia, Or
dens de S. Domingos e S. Francisco, 
Casa dos Pobres e Asilo de Mendici
dade dos Santos Passo9.

Dos géneros reverteu 50%  para a 
Misericórdia e os outros 50%  foram 
rateados em parte9 iguais peias já 
mencionadas ca9as. Assim coube à 
Misericórdia 90.599580 e a cada uma 
das outras casas 7.043578.

A seu tempo os operários das nos
sas fábricas e Oficinas—todos os ope
rários que labutam na zona que êste 
ano promoveu o Cortejo de Oferen
das—oferecerão o seu salário de meio 
dia, o que representará utna soma 
importante que oportunamente será 
rateada, iguatmente, por tôdas as Ca
sas agora contempladas.

Logo que terminem as restrições de 
energia e que as fábricas possam, 
portanto, trabalhar todos os dias, 09 
nossos operários, que nunca faltam 
ao cumprimento dos seus deveres e 
que por vezes até nos dão exemplos 
admiráveis, comparecerão à chamada 
que a todos foi feita em prol daqueles 
que necessitam de amparo.

Merecem louvores, muit09 louvores 
tôdas as pessoas que trabalharam pa
ra que o Cortejo de Oferendas atin
gisse o êxito que atingiu: o Sr. P.» 
Domingos Gonçalves e com êle os 
dignos párocos da cidade e das fre
guesias limítrofes, os Srs. João Tei
xeira de Aguiar, Dr. José da Con
ceição Gonçalves, Domingos Mendes 
Fernandes, Alberto Vieira Braga, as 
Mesas da Misericórdia, das Ordens, 
as Direcções das Oficinas, dos Asilos, 
os Srs. Presidente da Câmara e Arci
preste, todos foram valiosos elementos 
na Jornada que Guimarâis levou a 
efeito e que nos falou mais uma vez 
dcs nobres sentimentos da nossa 
gente. *

Pessoas houve que corresponderam 
ao apêlo de maneira elevada. Sem 
desprimor para quaisquer outras pes
soas mencionaremos os nomes dos 
Srs. Comendador Alberto Pimenta 
Machado, que ofereceu em dintieiro a 
quantia de 10 contos; da Ex.ma Sr.a 
D. Adelina de Sousa Guise que, en- 
contrando-se acidentalmente em Gui- 
marãis, também ofereceu a quantia de 
doÍ9 mil escudos; dos Srs. José Tor- 
cato Ribeiro e Francisco Inácio da 
Cunha Guimarâis, que mandaram car
ros de milho no valor de uns quatro 
mil escudos, etc.

Independentemente dêstes casos 
quantos outros, Santo Deus, que são 
eloquente afirmação dos sentimentos 
humanitários da gente da nossa Terra!

As Senhoras foram nesta jornada, 
como o têm sido sempre em outras 
manifestações de solidariedade, va
liosas e incansáveis colaboradoras.

As Comissões que se constituíram 
nas freguesias de S. Sebastião, da 
Oliveira e de S. Paio, na cidade, as
sim como em Urgezes e Creixomil, 
não se pouparam a sacrifícios para 
que a sua missão—nobre e dignifica- 
dora! — fôsse coroada de bom êxito.

Devem sentir-se satisfeitas ao cons
tatarem o acolhimento generoso que 
todos lhes dispensaram.

Honra lhe9 seja!

Oferendas das Criancinhas

Uma das notas mais simpáticas e 
comoventes do último Cortejo de Ofe
rendas foi aquela que presenceamos 
com as criancinhas das Escolas da 
freguesia de Silvares, as quais, em 
número de cêrca de sessenta, se in
corporaram no Cortejo, os rapazinhos 
conduzindo cada nm o seu pequeno 
taleigo com miiho, centeio, feijão, 
milho alvo, batatas, cebolas, fruta, 
açúcar, etc., e as meninas que acom
panhavam uma companheira que era 
portadora de um envelope com a 
quantia de dois mil escudos. Estas 
crianças, acompanhadas do seu Pá
roco e do seu Professor, dirigiram-se 
ao Hospital da Misericórdia e aí foram 
recebidas pela Me9a, dirigindo-lhes 
o Provedor algumas palavras sôbre 
aquele belo acto que acabavam de 
praticar e o qual, além de muito edu
cativo, representou também um louvá
vel exemplo da fraternidade humana. 
Quer à aluna, quer o aluno que mais 
conseguiu angariar recebeu o prémio 
de 50500. Que lindo gesto e que linda 
lição de confraternização!
. Felicitamos os zelosos e dedicados 
Pároco ç Professor da freguesia de 
Silvares por tão feliz iniciativa. Foi 
ainda da mesma freguesia que veio 
um grupo de lindas Lavradeiras com 
açafates à cabeça, sendo atribuído um 
prémio de lOOfOO i  que melhor se

Bem hajam os

maldizentes
Assim me teria que expressar, pelo 

prazer 9entido, ao verificar que a 
banda de música dos Bombeiros Vo
luntários de Guimarâis não está, co
mo me tinham dito, em má forma ar
tística.

Se a interpretação dada aos núme
ros que ouvi é obra do seu regente, 
Sr. António Guise, não precisa aquele 
agrupamento artístico de outro re
gente para o bom desempenho da sua 
missão e pode apresentá-lo em qual
quer parte que não envergonha a 
terra nem a arte. Creiam os vimara- 
nenses que o que têm é bom, quanto 
a música. Que há melhor? Talvez. 
Mas pode ser que seja apenas uma 
questão de ambiente. Cria fama e 
deita-te na cama. O que muitos agru
pamentos musicais têm é uns claquei- 
ros que os acompanham para tôda a 
parte e os aplaudem a tôrto e a di
reito, não admitindo opinião con
trária.

09  vimaranenses não precisam de 
praticar semelhantes actos para valo- 
risar o seu agrupamento musical, 
pois êle tem-no, e real. Mas se o que
rem melhor é municipalizá-lo, dando 
cada munícipe, (todos os munícipes) 
o que se julgar necessário para que 
todos os seus elementos sejam conve
nientemente remunerados, como qual
quer operário, artista, etc., que tem 
de viver do seu trabalho. E olhem 
que talvez com bem pouco o caso se 
resolvesse, dando cada munícipe 1$0 0 , 
ou pouco mais, por mês. Os sócios 
da Sociedade Filarmónica Vimaranen- 
se é que talvez pudessem dar movi
mento a esta idéia e pôrem de parte 
qualquer má impressão que tenham 
da sua filarmónica, pois o que ouvi 
merece elogios e não recriminações.

Gostei muito de a ouvir e felicito 
duma maneira geral todos os seu9 
componentes, mas especialmente os 
tocadores de trompas, pratos e caixa. 
Não há desprimor para os outros exe
cutantes nêste destaque. E' que geral
mente ninguém liga importância a 
êstes obscuros executantes, e com tu
do êles são auxiliares de muito mere
cimento num agrupamento artístico e 
é por êles, pelos que não desempe
nham função artística de relêvo, que 
um regente mostra a sua intuição ar
tística. Não há, pois, motivo para 
melindres, mas sim para satisfação, 
e creiam que se puserem de parte vai
dades e se unirem à volta do chefe, 
que lá por ser novo parece ter mereci
mento artístico, muito têm a lucrar 
em todo9 os seniidos. O maior dc to
dos os Gui9es, o Jo9é, aquele homem 
pequeno de físico, mas grande em 
merecimento artístico, nunca se sen
tiu inferiorixado em tocar um terceiro 
trombone, ou qualquer parte secun
dária. Cada um é o que é e não o que 
deseja ou quere ser. O prestígio ar
tístico da antiga música ao9 Guises é 
preciso que se mantenha, e só sacrifi
cando vaidades einterêsses, tal se po
de conseguir. Se êstes dizeres pudes
sem contribuir para isso, era uma 
das maiores satisfações que sentiria

Um humilde vimaranense.

d õ c l M
Diversas Notfoias
Jfissalto — T\oubo

Foi últimamenre assaltada a resi
dência do Sr. Joaquim Carvalho Ri
beiro, sita no lugar da Fonte Santa, 
freguesia de Urgezes, subúrbios de 
Guimarâis, donde os larápios furta
ram diversos objectos de valor apro
ximado a to mil escudos.

A G. N. R. tendo procedido a ave
riguações, com êxito, descobriu que 
o autor do assalto e do roubo fôra 
Eduardo de Jesus Carvalho, conhe
cido por o «Rei de Pedra», solteiro, 
de 28  anos, da Póvoa de Lanhoso, 
que já se encontra a contas com a 
Justiça.

Caixa de Previdência
Avisam-se os comerciantes inscri

tos no Grémio do Comércio de Gui- 
marãis e, ainda os armazenistas de 
laniftcios, revendedores de gasolina 
e empresários de transportes que, a 
partir do dia 19  dêste mês, poderão 
adquirir os impressos necessários à 
inscrição do seu pessoal na Caixa 
Sindical de Previdência dos Profis
sionais do Comércio, segundo os des
pachos de 28  de Junho e 4  de Agos
to, do corrente ano.

Xugar vago
Encontra se vago o lugar de ser

vente assalariado da Câmara Muni
cipal.

Os interessados ao referido lugar

apresentasse, 0  que, para evitar dú
vidas, foi resolvido por meio de um 
sorteio. A contemplada com o refe
rido prémio entregou a importância 
do mesmo ao Provedor da Misericór
dia, com destino a esta Santa Casa, 
acção digna de justos louvores.

Tôdas as pessoas que assistiram a 
estes actos ficaram profundamente 
sensibilizadas.

H O J E ,  à s  15
e  à s  2 0 , 4 5  h.

e
A m a n h ã  e  T e n ç a - f e i r a ,  à s  2 0 , 4 5  h o r a s

Inês díe Castro
o mais importante dos filmes saídos dos Estúdios Peninsula

res. Brilhante interpretação nos papeis principais de 
ALICE PALACIOS e ANTÓNIO VILAR.

S e x t a - f e i r a ,  2  — à s  2 0 , 4 5  h o r a s

A deliciosa comédia musical

U m  M arin h e iro  p a ra  D u as
com Jane AUyson e Van Johnson e famosas orquestras.

Chapéus para Senhora e Creança
A b e rtu ra  de E s ta çã o

R o s a  P e r e i r a  R eb e l o
Rua de S. Dâmaso, 89 Telefone. 4426

deverão procurar os devidos escla
recimentos na Secretaria da Câmara.

Serviço de farmácias
Hoje,domingo,encontra sede ser

viço permanente a Farmácia Dias 
Machado, à Rua da República. .

Ho j e  p o d e  v e r . . .
Na RUA PAIO GALVÀO 
uma linda exposição de arti
gos novos, que lhe apresenta o
X  «  V  I E R

Boletim Elegante
Uma Festa na Casa do Proposto

No passado d ia  24 — Festa do A r 
canjo S. Rafae l, realizaram -se, na Ca
pela. da Casa do Proposto, o baptizado. 
de uma menina, que recebeu 0 nome de 
M aria  M afa lda, e a 1 .* Comunhão do 
menino Rodrigo  M a r ia  Lobo Cardozo 
de Menezes, ambos filhos do sr. Doutor 
Sebastião Lôbo Cardozo de Menezes, e 
de sua esposa a s r .* D. M a r ia  da G ló 
r ia  de Jesus de A raú jo  de Menezes

Foram  m adrinhas da menina M a 
fa lda , Nossa Senhora de Fátim a, e a 
sr.* D . M a r ia  da Assunção de A lm eida  
e Noronha da Cunha Re is, e padrinho  
0 sr. Conde de A u ro ra , representado 
pelo sr. D r .  Jerôn im o da Cunha Reis.

F o i celebrante o Rev.nu> P.9 L u is  
Gonzaga de Sousa Fonseca, pároco de 
S. Pa io  que, durante a tnissa, p ro fe r iu  
uma tacante alocução. A  m issa fo i 
aco litada pe lo Rev.nw P .9 Gu ilherm e  
da S ilv a , D ig .m0 Pároco de Esporões.

D uran te  os comoventes actos r e l i
giosos, o grupo Sacro de S. Dâmaso, 
sob a  háb il direcção do Rev.M0 P .9 Ave- 
Imo P inhe iro  Borda , executou form o
sos cânticos, lindamente acompanhados 
ao órgão pelo Rev.,H0 P .9 D r . Pm heiro, 
do Sem inário  da Costa. No f in a l f o i  
fe ita  a consagração a N. S .* e dada a 
bênção do SS. Sacramento.

A ss is t iram  a fam ília , parentes e pes
soas ín tim as desta cidade e de B raga.

Inlversàrlos natalícios
Fazem anos:
No d ia  29, a interessante menina 

M a r ia  Antón ia , f ilh a  do nosso bom 
amigo sr. Antón io Simões, e a sr.* D . 
E m ília  de O live ira  F è l ix  Pereira, es
posa do nosso bom amigo sr. José M a
r ia  F è lix  P e re ira ; no d ia  30, a sr.* 
D . Deoltnda Pere ira dos S an to s; no 
d ia  1 de Novembro, a sr.* D . Adelaide  
Rosa de C a s tro ; 0 laureado estudante 
sr. José Veloso, filho  do nosso prezado 
amigo sr. A n íb a l José Veloso, de L is 
boa ; Madeuaoíselle M a r ia  E duarda  
Pedrosa M achado, f ilh a  do nosso p re 
zado amigo sr. E duardo  M achado, de 
L o rd e lo ; e 0 menino José M anue l,

filho do sr. José Gomes e de sua espo
sa a sr*  D. Maria Amélia da Silva; 
no dia 3 a sr.* D r* Albertina Pereira 
Mendes Fernandes, esposa do nosso 
prezado amigo sr. Cap. Francisco 
Martins Fernandes : 0 nosso prezado 
amigo e distinto clinico sr. Dr. João 
Fernandes de Freitas e o também nos
so bom amigo sr. João Alves de Sou
sa ; no dia 4, os nossos queridos ami
gos e conterrâneos srs. Gaspar Lopes 
Martins, ausente em Sm tos (B rasil);  
António Almeida, ausente em Pebane ; 
P. 9 António da Costa Pereira Geima- 
rãis e Cami.o Larangeiro dos Reis.

| “ Notícias de Guimarãis„ apreseu-
: ta lhes os seus cumprimentos de felici

tações.
— Fêz ontem anos a Sr.* D. Maria 

Fernanda Albuquerque âe Oliveira 
Pires, filha do nosso amigo Sr. José 
de Oliveira Pires e de sua esposa a 
Sr * D. Lúcia de Albuquerque Pires.

Os nossos parabéns.

Doentesf
! Na sua casa do Pôrto tem passado 
| doente, conquanto nos últimos dias 
j tenha experimentado sensíveis melho

ras, com 0 que muito folgamos, 0 nosso 
ilustre conterrâneo sr. Dr. João Antu
nes Guimarâis

— Esteve de cama, com um ligeiro 
ataque de gripe, 0 nosso prezado amigo 
sr. António José Pereira de Lima.

— Também tem passado incomodada 
a espôsa daquêle nosso bom amigo e 
conceituado industrial.

— Encontra-se doente 0 nosso pre- 
| zado amigo sr. Sebastião Pereira Gue

des.
— Têm estado doentes as sr.** D. 

Elvira Zeferina da Silva Correta e 
D. Virgínia Pereira dos Santos.

Desejamos o breve e completo resta
belecimento de todos os doentes.

Partidas e chegadas
Com sua espôsa regressou da Póvoa 

de Varzim 0 nosso prezado amigo sr. 
João Teixeira de Aguiar.

— Acompanhado de sua espôsa tem 
estado em Lisboa 0 nosso prezado ami
go sr. José Faria Martins.

— No domingo passado, esteve nesta 
cidade, 0 nosso prezado amigo e dis-

| tinto Magistrado sr. Dr. João Faria 
Martins.

! — Com sua família regressou das
| suas propriedades de S. Cláudio do 
i Barco 0 nosso prezado amigo sr. Ama

deu José de Almeida.
— Regressou à sua Casa de Paçô- 

I - Vieira o nosso prezado amigo e dis- 
; tinto oficial do exército sr. Tenente 
j Coronel Francisco Martins Ferreiro. 
j — De Paços de Ferreiro, regressou
ao Pôrto, 0 nosso prezado amigo e 
distinto Colaborador sr. Joaquim Fer

reiro Torres.

Pedido de casamento
0 nosso querido amigo sr. José Ro

drigues Guimarâis, importante indus-

A te lie r de Vestidos e Chapéus
d e
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Levo ao conhecimento das m inhas 
E5$.raas C lientes e Senhoras em geral 
qtie já ab ria  a Estação de Inverno com 
Oma linda colecção de çhapéhs para Se
nhora e Creança v indos das m elhores 
çasas de Madrid a preços reduzidos.

Agradece a visita,

Armanda Fonseca.

Rua da República, 91 —  G u i m a r â i s

■jt.

p t .

t r ia l do Pevidém e sua Espôsa a  sr.* j 
D . M a r ia  F igue iredo Rodrigues, ped i
ram  em casamento, no passado d ia  20, 
pora seu filho  o sr. A lexand re  R o d r i
gues Gu im aru iss, a mão da gen til v i
maranense sr.* D . M a r ia  Fernanda  
Pere ira Sara iva Jordão, prendada filha  
do nosso prezado amigo sr. Fernando  
Lnge Jo rdão  e de sua Espôsa a sr.* 
D. E lv ir a  Pereira Sara iva Jordão, 
devendo rea lizar-se  dentro em breve o 
auspicioso enlace.

A os noivos que pertencem a duas 
fam ília s  muito estimadas e são dotados 
das qualidades bastantes para consti
tuírem um la r  fe liz , auguramos desde 
já  as maiores venturas.

Nascimento
Teve a sua udèlivrancen dando à lu z  

uma criança do sexo m asculino a es
pôsa do nosso amigo sr. A fonso M a 
chado. M u ito s  parabéns.

peio m e n tir ... ^
Não se acredite no reclame. 
MEIAS e só MEIAS, e coisa9 

mais, que afinal só nos con
vence, vendo. Portanto, a 
Loja dos Caixeiros e9pera-o.

V i d a  C a t ó l i c a
Festividade a Cristo-Bei — Foram 

muito concorridos os actos prepara
tórios para a festividade em honra 
de Cristo-Rei, que hoje se realiza 
com tôda a imponência no templo 
de N. Senhora da Oliveira.

Foi orador o rev. Horácio de Araú
jo, de Ronfe.

— Santa Luzia — Retiniu há dias 
a Mêsa da Irmandade de Santa Luzia 
erecta na Igreja de S. Dâmaso, sob a 
presidência do seu Juiz o Sr. Jiró- 
nimo d’Almeida, resolvendo festejar 
a Padroeira no dia t5 de Dezembro, 
com a maior solenidade, para o que 
vai convidar um distinto orador sa
cro. A festividade será precedida de 
novena preparatória. Oportunamen
te vai dar-se inicio ao peditório, na 
forma do9 demais anos.

M E N T IR A ? . . .  V.Ex.a o di
rá. Vá à LOJA DOS CAIXEIROS 
e depois faça o seu juízo.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
D. Maria Amélia Fernandes Pimenta da 

Cunha Guimarâis
A Mêsa da Irmandade da Miseri 

córdia mandou celebrar na quinta- 
-feira, às 9  horas, na sua igreja, uma 
missa por alma desta inditosa Senho
ra, pranteada íilha do benemérito 
daquela Instituição sr. Comendador 
Alberto Pimenta Machado.

Foi celebrante 0 Rev. Gaspar Nu
nes.

Assistiram tôda a Mêsa, os Asilos 
a cargo da Misericórdia, assim como 
a família dorida e outras pessoas de 
suas íntimas relações.

Aureliano Jacinto de Sousa
Inesperadamente e contando 61 

anos, finou-se no domingo o antigo 
industrial de barbearia sr. Aureliano 
Jacinto de Sousa, pai dos Srs. Fran
cisco, José e Diamantino José de 
Sousa, e sogro dos srs. Antonio de 
Freitas e José da Silva Reis.

O seu funeral, efectuou se, na se
gunda feira, para o cemitério de 
Atouguia.

Joaquim Pereira Gonçalves
Ainda novo, finou-se, o Sr. Joa

quim Pereira Gonçalves, filho da 
Sr • D. Ana Gonçalves e do falecido 
Sr. José Antonio Pereira, e irmão 
dos Sr. Eduardo Pereira Gonçalves, 
e das Sr.** D. Ermelinda Pereira Gon
çalves, D. Ana Pereira Gonçalves e 
D. Alcina Pereira Gonçalves.

O seu funeral, que foi bastante 
concorrido, efectuou se, na quarta- 
-feira, às io,3o horas, no templo da 
Misericórdia.

O féretro foi, apús a missa do cor 
po presente e ofício de sepultura, 
trasladado em carro funerário, para 
o Cemitério Municipal, tendo se in
corporado no préstito alguns auto 
móveis que conduziam pessoas das 
relações do extinto e da famíla dori
da à qual endereçamos condolências.

D. Camila Mendes Ribeiro
Na casa de Atim, em Infias, resi

dência de seu filho o conceituado 
industrial e nosso prezado amigo Sr 
Alfredo Inácio da Cunha Guimarâis, 
finou-se na quinta-feira conforta
da com todos os Sacramentos da 
S. M. Igreja e contando 7 0  anos de 
idade, a Sr.» D. Camila Mendes Ri
beiro, cunhada dos nossos amigos 
Srs. Augusto, Avelino, António e 
Francisco Inácio da Cunha Guima- 
rãis, êste Último conceituado indus
trial no Pevidém e de S. Ex,* Rev.®» 
o Sr. D. Guilherme da Cunha Gui- 
marãis, Bispo de Angra do Heroísmo; 
avó das meninas Maria José, Maria 
Cecília e Maria Esperança e do me
nino Alfredo José da Cunha Guima- 
rãis, e tia dos nossos prezados ami 
gosSrs. Alfredo da Cunha Guimarâis, 
Jaima da Cunha Guimarâis, Aprí- 
gio da Cunha Guimarâis, Altino da 
Cunha Guimarâis e Armindo da 
Cunha Guimarâis e das esposas dos 
também nossos bons amigos Srs. 
Dr. Manuel Melo, Guilherme Folha- 
dela Marques e António Gomes da 
Costa.

O funeral, realizou-se, ontem, às 9
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S&aia Oas& da M. de (hiouãis
Sessão da Mesa de 19 de Outubro

Sob a presidência do digno Prove
dor, Sr. Mário de Sou9a Meneses, 
reuniu a Mesa Administrativa da San
ta Casa da Misericórdia.

— A Mesa congratulou-se pela for
ma como decorreu a inauguração do 
Gabinete de Radiologia e de outros 
melhoramentos hospitalares, acto que 
se realizou no passado domingo, dia 
13, com a presença de Suas Ex.*8 os 
Srs. Ministro do Interior e Sub-Secre- 
tário da Assistência Social, e resolveu 
exarar na acta o seu profundo reco
nhecimento a tôdas as pessoas que 
concorreram para a efectivação desses 
melhoramentos.

— O Sr. Provedor comunicou que 
a Mesa havia sido citada para impu
gnar, querendo, a acção de paterni
dade ilegitima proposta no Tribunal 
de Guimarâis por Albina Fernandes 
,e marido Francisco da Cunha Poja, 
aquela supo9ta filha do bemfeitor des
ta Misericórdia, Manuel Joaquim de 
Sousa, em face do que a Mesa deli
berou impugnar a referida acção e 
autorizar o Provedor a passar procu
ração ao Advogado e Solicitador des
ta Santa Casa, respectivamente, Srs. 
Dr. João Rocha do9 Santos e Fran
cisco de Faria.

— O Sr. Provedor transmitiu à Me
sa o que se passava com a anunciada 
redução dos género9 fornecidos a esta 
Santa Casa e informou-a das deligên- 
cias que tem empregado no sentido 
de se evitar essa redução, a qual oca
sionaria o encerramento de algumas 
enfermarias.

— A Mesa deliberou aguardar o re
sultado dessas deligências, a-fim-de, 
em face dêsse resultado, resolver o 
caminho a seguir.

— Foi, ainda, apresentado, pelo Sr. 
Provedor, um ofício da Direcção Ge
ral dos Sefviços de Urbanização sôbre 
a construção de Casas Económicas, 
que a Mesa resolveu deixar para estu
do, atendendo ás dúvidas que surgi
ram sôbre o mesmo assunto.

— Resolveu, também, realizar a 
Procissão de Finados, no dia 1 de No
vembro, a qual sairá da Igreja da Mi
sericórdia, pelas 15 horas.

— Aprovou o Balancete do Cofre, 
apresentado pelo Sr. Tesoureiro, veri
ficou estarem cumpridos todo9 os le
gados e registou, com reconhecimen
to, os seguintes donativos e legados :

2.000500 do Sr. Dr. José Rebêlo 
Barbosa, em sufrágio da alma de sua 
espôsa, D. Maria da Conceição Pa
checo Ferrão do Amaral Noronha 
Barbosa;

200$00 do Sr. José Ribeiro Moreira 
de Sá e Melo, para despesas correntes 
do Hospital de Vizela ;

500$00 do Sr. António Emílio da 
Costa Ribeiro, em sufrágio da alma 
de sua espôsa, D. Noémia Nogueira 
de Abreu Ribeiro;

376|50 do Sr. Carlos Mesquita, pro
duto duma festa que se dignou orga
nizar em benefício das Casas de Cari
dade da Vila de Vizela, para o Hos
pital António Francisco Guimarâis;

500$00 da firma Teixeira de Abreu 
& C.a, L.a, em sufrágio da alma da 
espôsa do 9Ócio da firma, Sr.a D. 
Noémia Nogueira de Abreu Ribeiro;

14.000$00-legados em testamento, 
pelos bemfeitores e Irmãos desta Mi
sericórdia, Srs. Manuel Lopes Martins 
e António Lopes Martins, com as se
guintes disposições:

10.000500 do Sr. Manuel Lopes 
Martins, legados á Santa Casa com a 
obrigação de uma missa anual e per
pétua no dia do seu falecimento, ou 
seja em 8  de Agôsto de cada ano;

4 000500 do Sr. António Lopes 
Martins, sendo 3.000500 para a Santa 
Casa e 1.000500 para o Asilo de S. 
Paio, com a obrigação de limpar e 
zelar o mausoléu.

— Foram tratados outros assuntos 
de interêsse para esta Santa Casa.

S e m  Oúv/ictsi...
COMPRE onde quiser, poi9 é 
Senhor do seu dinheiro. No 
entanto, veja, e opte pelo me
lhor. Dá-lhe êste conselho, o 
Xavier da Loja d09 Caixeiros.

V B K T D B M - S E Í
três moradas de casas na Rua de Vila 
Flôr. Tratar com o solicitador Ca9i- 
miro Soares — Largo João Franco, 12.

horas, na paroquiai de Infias, perante 
numerosa e selecta assistência. Após 
as cerimónias fúnebres o cadáver 
foi removido, com grande acompa
nhamento para o cemitério paro
quial.

A tôda a família dorida apresenta
mos as nossas sentidas condolências.

D. Noémia Nogueira Teixeira de Abreu 
Ribeiro
Em comemoração do 3o.0 dia do 

seu passamento, a família dorida e o 
pessoal da importante casa Teixeira 
de Abreu & C.«, L.», mandam cele
brar àmanhã, às 9  horas, na V. O. T . 
de S. Francisco, sufrágios por alma 
da pranteada Senhora.

A Sr.» D. Elvira Zeferina da Silva 
Correia, manda celebrar na quarta- 
■feira, às 10  horas, na igreja de S. 
Francisco, uma missa por alma de 
sua amiga Sr.» D. Noémia Nogueira 
Teixeira de Abreu Ribeiro.



NOTICIAS Í E  ÔtJIMARÃIti 4

H o s p i t a l  d e  V i l e l a
Conclusão

go, «iuda vivo, e, então, Governador 
Civil de Braga, E i.“ ° Seuhor Dr. Ma- 
nnel Monteiro, que fêz desencantar o 
dinheiro qne se encontrava na posse 
da Santa Casa da Misericórdia de Gui- 
inaTãis, a qual se ia locupletando com 
a parte do seu rendimento, segundo 
determinação expressa no testamento, 
depois de constrnído ficou sem utiliza
ção até que serviu de pavilhão de iso
lamento por ocasião de uma grave epi
demia em 1918. Depois, debelada esta, 
continuou fechada até que o Provedor 
da Santa Casa, Dr. Alfredo Pinheiro, 
de acôrdo com o chefe político de en
tão, Jousé Pinto do Sousa e Castro, que 
era o Provedor do Hospital de Vizela, 
nomeou nma comissão de Vizelenses 
para tratarem da sua abertura e inau
guração. Dela fizeram parte José Pin
to, Provedor, o Dr. Manuel Caídas, 
Alfredo Bravo e a minha pessoa, único 
sobrevivente do grupo. Fizeram-se fes
tas, espectácnlos, subscrições e peditó
rios de tudo quanto era necessário para 
êsse fim. E o Hospital foi inaugurado 
em 18 de Fevereiro de 1928.

Sabemos qne não tem chegado o le
gado para a sua sustentação, mas qual 
é a casa de Caridade qne vive. agora, 
desafogadamente ? E, se êste Hospital 
não pode viver como está. façam-se in
gressar tôdas as instituições de cari
dade de Vizela, que são bastantes, fa
ça-se a sua fusão e entregue-se à Mi
sericórdia de Vizela que tem existêu- 
cia legal e capacidade jurídica.

Desviar êste Hospital do fim que lbe 
determinou o seu fnndador é injustiça 
qne raagôa os Vizelenses.

Sondei o pensar e sentir de vários 
moradores de Vizela, sôbre êste assun
to, e só encontrei assentimento e apro
vação da alteração do sen destino na
queles qne, por vil íuercautilismo só 
têm em vista ganbar maia alguns pa
tacos. A parte sã e desinteressada, 
essa, quere que o Hospital continue 
com o destino que lbe determinou o 
seu iustituidor. Vizela não merece es
ta atitude dos poderes públicos. E’ a 
pérolas do concelho de Guimarãis e a 
Rainha das Termas de Portugal.

Pedimos, portanto, que não sejasan- 
ciouada essa violência. Mas, se tal 
acontecer, os nomes das pessoas qne 
para isso concorreram terão de ser 
gravados no pelourinho para execre- 
ção pública dos Vizeleuses.

Vizela, lá de Outubro de 1945.

O Vereador,

a) José Ribeiro Moreira de Sá e Melo».

Se bem que a Mêsa Administrativa 
da Misericórdia uão tenha qualquer 
responsabilidade nas afirmações feitas 
pelo Sr. José Ribeiro Moreira de Sá e 
Melo, Vereador Muuicipal, nem nos 
supostos motivos qne asdeteruuiuaram, 
venho, por dever de lealdade para com 
a memória dos meus falecidos anteces
sores e ainda para desfazer quaisquer 
mal entendidos, esclarecer algumas 
passagens da sua chamada mensagem.

Em primeiro lugar, o benemérito ins
tituidor do “Legado das Campinas„, 
António Francisco Guimarãis, não in
dicou no seu testamento a modalidade 
de Assistência, como consta da sua 
última vontade, expressa nas seguintes 
palavras: “Declaro que os remanes
centes da minha terça serão divididos 
em três partes iguais, a primeira parte 
será mandada entregar d Mesa da 
Santa Casa da Misericórdia da cidade 
de Guimarãis (provinda do Minho e 
reino de Portugal), a qual perceberá 
metáde do lucro que puder agenciar 
com a quantia que receber, outra meta
de dos lucros deverão ser reunidos ao 
capital e tudo junto será aplicado 
para quando se oferecer ocasião de 
fundar uma Casa de Caridade ou Mise- 
rioórdia nas Caídas de Vizela, tôda a 
quantia seja aplicada para se funda 
mentar a mencionada Casa, a qual de
verá ter em vista de preferência os 
pobres necessitados da minha freguesia 
de Moreira de. C ó n e g o s Em segundo 
lugar, a afirmação de que a Miseri
córdia de Guimarãis se ia locupletando 
com a parte do seu rendimento está 
inteiramente esclarecido nos dizeres 
constantes no breve relatório que pre
cede a compilação de vários documen
tos referentes a êsse assunto, datado 
de 10 de Maio de 1889. Diz êsse rela
tório :

aE  agora, não serão inoportunas 
também as seguintes palavras: A ’s Mè- 
808 têm diversas pessoas estranhado a 
demora que tem havido no cumpri
mento da cláusula testamentária do 
grande benfeitor Antonio Francisco 
Guimarãis. A  demora justifica-se pela 
necessidade da capitalização dos rendi
mentos do legado ; e é possível que o 
estabelecimento que se escolher careça 
ainda de maiores capitais para a sua 
fundação e sustentação. Verificando-se 
essa hypothese, ha-de continuar-se na 
capitalização, até haver quantia bas
tante. Não ê por egoismo que a Santa 
Casa tem, até hoje, demorado a satis
fação do legado, como a muitos parece
rá ; porque o cumprimento do legado 
não lhe tira nunca a metade dos lucros 
qne ela agenciar com o capital prim i
tivo recebido, nem a demora lhe augmen- 
ta essa metade dos lucros„.

Em teròeiro lugar, não se deve atri
buir às Mesas daquela época qualquer 
desleixo on negligência, como se pode 
verificar pelo que consta da Acta da 
Sessão do dia 2 de Março de 1898: 
“ Seguidamente o Sr. Provedor disse, 
que indo-se tornando de dia a dia tnais 
accentuada a oportunidade e conveniên
cia de se dar principio de execução ao 
legado do benemerito benfeitor Antonio 
Francisco Guimarãis, de Campinas, 
que manda fundar nas Caídas de Vize-
a, uma Cata de Caridade ou Mieori-

CÚrdia, para o que as Mesas anteriores 
já haviam nomeado Comissões encar
regadas de proceder á escolha do ter
reno e lugar para a referida Casa de 
Caridade ou Misericórdia, sem que 
essas Comissões, a última das quais 
foi nomeada em 10 de Setembro de 
1885, tenham até agora dado sntisf <ção 
do seu encargo, propunha que se no
measse agora uma tercei» a Comissão 
composta do E x.mo Sr. Dr. Abílio da 
Costa Torres, como presidente, e dos 
Ex.m,s Srs. Pároco de S. Miguelsdas 
Caídas, Pároco de S. João das Caídas. 
Pároco de Moreira de Conegos e José 
de Freitas Oliveira, para procederem à
escolha do referido terreno.......... „

Em sessão da Mesa do dia 1 de Maio 
do dito ano-1 8 8 8 -foi tomado conhe
cimento do parecer da Comissão cita
da, sendo, então, resolvido que se man
dasse elaborar a planta do terreno 
iudicado e que se procedesse a outras 
diligências para ef-iitos da respectiva 
aquisição. Em 25 de Fevereiro de 
1889, rettniram-se. em sessão conjunta, 
a Mesa e D»finitório a-fim-de ser no
meada nma Comissão d* três membros 
para estudar e dar parecer sôbre a 
qualidade do estabelecimento a fun
dar-se, parecer que íoi apresentado 
em sessão — também da Mesa Defiai- 
tória — do dia 12 de Maio de 1890, e 
segundo o qual essa Comissão aconse
lhou a fundação de um Hospital, assim 
como a de um Albergue, sendo êste 
rejeitado. No decorrer dos anos seguin
tes, as respectivas Mesas continuaram 
a não de-curar o caso em referência, 
embora só em sessão do dia 2 1  de 
Abril de 1912, com a assistência do 
Director das Obras Públicas do Distri
to, fôsse adjudicada a primeira emprei
tada de pedreiro para a construção do 
edifício hospitalar, pela quantia de 
10.495$500 reis, a coustruír no« terre
nos pièviatneute adquiridos. Em quar
to lugar, sugere o Sr. José Ribeiro 
Moreira de Sá e Melo qne, Hse o Hos
pital uão pode viver como está, se 
façam ingressar uêle tôdas as iusti- 
tuíções de Caridade de Vizela, que são 
bastantes, e qne se iaça a sua fusão e 
se entregue à Misericórdia daquela 
vila, que tem extstêucia legal e capa
cidade jniídica„. Relativauieute a esta 
sugestão, compete a quem de direito 
averiguar, em priuieiro lugar, o que 
ha sôbre a exi-tência e leguiidade de 
tais casas e depois disso feito, ninguém 
mais indicado tio que o Sr. Sá e Melo, 
quer como bom bairrista, quer como 
Vereador da C. Municipal, para conse
guir realizar essa aspiração e. bem 
assim, a dos vários moradores de Vi 
zel», cujo pensar e sentir sondou.

Em quinto e último lugar, o Sr. Sá e 
Melo ameaça certas pessoas de verem 
Os seus nomes gravados no pelourinho, 
para execreçdo pública dos Vizelenses. 
Trata-se de um desabafo temppstuoso, 
mas pior seria se o mesmo Senhor se 
tivesse lembrado de um campo de cou- 
oeutração . Em face do exposto, 
julgo que tudo fica esclarecido, como, 
aliás, esclarecedora foi a resposta de 
Sua Ex.* o Ministro do luterior, quan
do disse ao Senhor Sá e Melo que o 
problema da Assistência obedece a um 
plano geral, sem a intenção de preju
dicar quem quer que seja, e que, por- 
tauto, será dentro dessa ordem de 
ideias que o Governo procederá quanto 
ao caso de Vizela. E assim remato às 
minhas considerações, as quais, como 
já  disse, apeuas têm em vista cumprir 
um dever de lealdade para com a me
mória dos meus falecidos antecessores 
na Administração da Misericórdia e que 
deixaram o seu nome ligado a esta 
questão. De facto, a Mesa actual — 
que uão tem tomado nem tomará deli
berações de carácter reservado ou con
fidencial, r&zão por que todos os extrac- 
tos das sessões têm sido e continuarão 
a ser publicados na Imprensa, sobre
tudo nos Jornais locais — não abdicará 
dos seus direitos de se pronunciar con
forme o que melhor lhe parecer sem a 
preocupação de agradar ou de desa
gradar a A ou a B. Como até aqui, 
apeuas procurará cumprir com isenção 
e com lealdade a sua missão, guiada 
sempre pela boa vontade de acertar.

Para terminar, devo acentuar que 
tomei esta atitude —• da qual assumo 
absoluta responsabilidade — em virtu
de da larga publicidade que o Sr. Sá 
e Melo deu à sua referida mensagem.

E assim morrerá — pelo menos para 
mim — êste lamentável episódio.

Guimarãis, 23-X-45.

Mário de Sousa Meneses,
(Provedor da Misericórdia)

P. S. — Confirmo a afirmação do Sr. 
Sá e Melo referente à interferência do saíi- 
doso Vizelense, Sr. Dr. Armindo de Faria, 
junto do então Governador Civil e presti
gioso Republicano, Sr. Dr. Manuel Mon
teiro, que, por intermédio da Autoridade 
Administrativa, dessa ocasião, o mfcu vélho 
e querido amigo Dr. Eduardo de Almeida, 
se interessou, de facto, pela rápida cons
trução do edifício. Todavia, como se po
derá verificar pelo conteúdo da Acta da 
sessão da Mesa de 13  de Fevereiro de 
1 9 1 1 , o dinheiro pertencente a Vizela não 
estava encantado, mas sim devidamente 
acautelado, como foi constatado pela refe
rida Autoridade.

M. Monozes.

GhlinibO para caixões funerários
VEN DE:

J$ . J .  fe rre ir  a da Cunfja
Praça D. Afonso Henriques, 38

Convocação s a l ã o  v i t ó r i a

O Vice Presidente da Câma-j 
ra Municipal de Guimarãis, em ! 
exercício, tem a honra de con
vocar os três vogais efectivos de 
tôdas as Juntas de freguesia 
dêste concelho, para o quadrié
nio de 1946 a 1949, a reunir na 
sede das mesmas Juntas, no 
dia 5 do próximo mês de No
vembro, pelas 15 horas, à qual 
assistirá um Delegado seu, pa
ra o efeito de verificação dos 
Poderes dos membros da no
va Junta e para a eleição dos 
respectivos Presidente, Secre
tário e Tesoureiro.

Paços do Concelho de Gui- 
maràis, 25 de Outubro de 1945.

0 Vice-Presidente da Câmara Municipal,!
(1023)

(a) luiB Henáex Ribeiro lóoior.

Encontra-se no “ Sal&o Vitória„ 
0 cabeleireiro Antônio Soares, 
de Lisboa, que idealiza e... exe
cuta... admiráveis creações de 
Penteados — os mais modernos. 

Permanentes consagradas 
no Mundo Elegante.

Executa também tôdas as Pin
turas e Platinados.

Visite, pois, V. Ex a 0

“Salão Vitória”.
O P R O P R IE T Á R IO , 938

António Garcia Júnior

RUA DE S. DAMASO, 83-1.° 
GUIMARAlS — Telef., 4426.

PROPRIEDADES

ANTIGUIDADES
MÓVEIS / PORCELANAS RARAS / 
CRISTAIS E VIDROS DOURA
DOS / PRATAS / JOIAS / QUA

DROS E TAPEÇARIAS: 
Compram-se ao melhor preço e va

mos vêr a qualquer parte.
Carta ao Apartado, 41 — ESPl N H 0

MATA— Murada, com duzentos mil 
metros quadrados, dezenas de mi
lhar de pinheiros, servida por es
trada Nacional, preço a combinar.

TERRA S — A pagarem de renda 
17 carros de miiho, em lugar de 
futuro. 600 contos.

CASA — A pagar de renda mensal 
1.600S00, com jardim. 350 contos.

V E N D E — Abreu Glória — Viana 
do Castelo. 1019

NOVO WTElalER IDE TKtaTT* COSTURA

BRÍGIDA DE JESUS GONÇALVES partindo para Barcelona afim de 
ali ver os modêlos mais modernos de alta costura, participa que após o seu 
regresso inaugurará o seu atelier no Largo da República do Brasil N.° 54, 
onde em breve espera receber a visita das suas estimadas clientes e das 
Senhoras de Guimarãis em geral, que se esforçará por bem servir. 1 0 1 0

L A V R A D O R E S
Nunca sereis enganados usando 
produtos da marca

D P T  -  G e i g y  -  P D T
Defendei os fossos cereais poWiihando-os com 
0 produto “(ãeigy 33„

Çfita os gorgulhos e outros iusectos que os 
atacam durante 0 armazenamento.

ConcessiODário para Portugal e Colónias:
C A R L O S  C A R D O S O

Roa do Boojardioi, 551— P O R T O
S  i

Reveodedor em Goimarali:
PEDRO DA SILVA FREITAS

1 'CHAFARICA”
II, Rua de San t o  An t ó n i o ,  13

TELEFONE, 4  2  2  1 TELEG . PERFEITA S

C O M P A N H I A
TRANSOCEÂNICA DE COMÉRCIO 

E NAVEGAÇÃO
( E m  O r g a n i z a ç ã o )

Amadeu C. Penafort, do núcleo da 
Fundadores desta Companhia, dá gostosamente 
todos ns esclarecimentos que lhe sejam pedidas e 
recebe inscrições para a subscrição do Capital.
GUIMARÃIS deve fazer-se representar galhar
damente nesta patriótica e auspiciosa Emprêsa.

R u a  d e  P a i o  G a lv ã o
(«°°5> GUIMARÃIS

FRfilGlSGO J G B q U l  DE FBEITIS 4 C E M
O A S A  O H A F A R . I O A

( K E G H 8 T  A D A )

Coppespondentes Baneápios
jjj; E>epositái»ios de Tabacos e J7ósfoi»os Hji 
jjjj Vinhos Borges e Lotaria do Banco Borges & irmão j]jj 
jjjj P r o d u t o s  d a  CUF — Adubos, enxofre, etc. jjjj 
1  Revendedor da Sociedade de Produtos LA C TE0S jjjj 
j| SEGUROS EM TODOS OS RAMOS ff

Chãs — Papelaria — Perfumarias 
jjjj M ercearia  fina C olonial. Sortido com pleto em jjii 
jjjj M iudezas. A rm azém  de M ercearia  anexo de jjjj

Francisco pereira da Sihla Quintas
F o g õ e s  f u n d i d o s - L o i ç a s  s a n i t á r i a s - L o i ç a s  
e s m a l t a d a s  -  Cal -  C i m e n t o - T u b o s  d e  g r é s  e  
g a l v a n i z a d o s  - T i j o l o s  d i v e r s o s - L â m p a d a s -  
M a te r ia i  e l é c t r i o o  -  A c e s s ó r i o s  p a r a  a  In
d ú s t r i a  -  S e g u r o s  e m  t o d o s  o s  r a m o s .

n A o  c o m p r e m  s e m  c o n s u l t a r

Sousa & Ferreira, L .da
E s t a b e l e c i m e n t o  Armazéns e Escritórios
Largo 2 8  de Maio, 7 a 9 R. de João de Meie ■ R. de Donãis

I fone, 4 4 3 3  

gramas S0UFER

F. & Maia, L.a
C o n s tru to re s  

M ecânicos

G U I M A R Ã I S
Telefona 4430

E S P E C I  A L I  D A D E  :

Máquinas para a Indústria de Curtumes e Pentes.
R o l a m e n t o s  —  MCIED1DE S K F  LIBII10I
R e p r e s e n ta d a  em  G u im a rã is  p o r P . & MAIA, L.da

918

C Ã i V L I O N Ã G E i V
T ran sp ortes de Carga e M udanças 
B A R C A G E N S  e D e s p a c h o s  
A G E N T E S  D E  N A V E G A Ç Ã O

C a s a  ín n d a d a  em  1HH&2

RUA NOVA DA ALFANDEGA N.° 67 
P O R T O

Telefones 73 C O R R E I O
e Estado 57 Apartado 12

A t oda  a gente i n t e r e s s a
Casam entos, Baptizados, 
JWnivepsápios ou Banquetes

Só podenq ser bem sdçedidos çom os fornecim entos da

p a s t e l a r i a  V i m a r a n e n s e
0 rrçelhor e m a ior sortido encontram U. EJ5”  

na VIMARANENSE
Orq tanto dem onstra a siia  sem pre crescente cliente la
fl p r im e ira  paste laria  neste concelho q iie çorq 0 se ii 

fabriço satisfaz 0 m ais çerirrionial, é a

PASTELARIA  V I M A R A N E N S E
H u a  d ©  C a m õ e s
T E L E P O I T E ,  ^ 1 3 ©  1008

----------  E n t r e g a s  a o  d o m i c í l i o  ----------

S e r y e m - s e  V in h o s  G A R C I A *


